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VIDA NOVA 
0 mais importante capí-

tulo do novo e grandioso 
Plano de Fomento desti-
nado a promover na Me-
trópole e no Ultramar o 
necessário desenvolvimen-
to económico que as cir-
cunstâncias e o progres90 
nacional vêm exigindo, é, 
sem duvida, o que diz res-
peito á industria. 
Tal Plano, elaborado 

com exacta visão, compe-
tência e estudo, no qual se 
vão despender 13.500.000 
contos e para cuja reali-
zação está previsto um pe-
ríodo de seis anos-1953-
195S—, é, sob o; aspecto 
político, a lógica continui-
dade dum pensamento e 
,duma obra, representati-
vos da grande reacção na-
cional do 2S de Maio, que 
encontrou, mercê de Deus, 
um Chefe e estadista emi-
nente, que soube dirigi-la 
e aproveita-Ia no ressurgi-
mento e prestigio da Pá-
tria. Não nos surpreendeu, 
pois, o arrojo e grandeza 
do actual plano, impuseivel 
de ocorrer sequer nos tem-
pos desvairados da ceguei-
ra partidária e ruinosa, 
natural e compreensivel 
neste periodo calmo e re-
construtivo, em que o País 
tomou uma nova feição e 
parece ter rejuvenescido 
pelo trabalho e pela fé. 
As dificuldades, e tém-se 

suportado das maiores, e 
os problemas, uns nascen. 
tos da propria fase de pro-
gresso, outros dad circuns-
tâncias, algumas impre-
vistas, têm sido e conti-
nuam sendo enfrentadas e 
resolvidas superiormente, 
com a mesma inalterável 
serenidade e confiança e 
sempre norteadas pelo bem 
comum e prestigio da Na-
ção. O aumento popula-
cional, o desenvolvimento 
da instrução literaria e 
técnica, as naturais exi- 
gênciae e necessidades da 
subida de nivel de vida, os 
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Esboceto da nova Estadão do  Caminho 
de Ferro a construir em Barcelos 

Têm sido constantes as deligéncias efectuadas pelo Ex.ma Presidente da Camara, Snr. Dr. 
Mário Norton, para que esta velha aspiração de Barcelos, seja finalmente satisfeita. 

Sabemos que tudo se encontra preparado para dar andamento a mais esta realização-na cida-
de do Cávado. 

Oxalá que a execução esteja para breve, e assim o esperamos da boa vontade e empenho de 
Suas Excelencias os Senhores Ministro das Comunicações e Director-Geral da Companhia Portu-
guesa dos Caminhos de Ferro. 

-w 

limites da emigração e ou-
tros motivos porventura, 
aumentam em dezenas de 
milhar o numero de indi-
viduos a solicitar aplica-
ção. A colonização interna 
e ultramarina não é sufi-
ciente, e só a longo prazo 
solucionaria o urgente pro-
blema. 

Juntamente com a acção 
colonizadora há que criar 
novas industrias, assim o 
reconheceu o Gov9rno. 
Embora obedecendo ao 

plano de reconstituiç•o 
económica lançado háquin-
zo anos e com o. qual se 
despenderam 14 milhões 
de contos, em matéria de 
agricultura, hidráulica, ar-
borização, fomento minei-
ro, estradas, caminhos de 
ferro, marinha de pesca, 
etc., etc. , o problema sub-
siste. 

0 desenvolvimento in-
dustrial e a criação de no-

-P 0 -'E?, W -& li 17137 -F-AR=A 
Este histórico portal, que desde longos tempos tem estado 

em mãos particulares e sobre o qual os cuidados têm sido pou-
cos, acaba de ser classificado como Imovel de Interêsse Conce-

lhio, por 
despacho 
do S n r. 
Ministro 
da Edu-
cação Na-
cional, 
conforme 
delibera-
ção e pe-
dido da 
n o s s a 
Ex.ma Ca-

mara Mu-
nicipal. 

Desta 
forma fi-

cou garantida a sua defesa e evitou-se o seu desaparecimento, 
pois, até já constou que tem sido objecto de negociações. 

E' de louvar a iniciativa da nossa Ex.ma Edilidade. 

Domingos ôe Só Cleiu 
0 nosso prezado conter-

raneo e amigo, Snr. Do-
mingos Oliveira de Sá 
Noiva, ilustre Estudante 
do Radar, que se encontra 
em ]Mississipi, America do 
Norte, obteve honrosa clas-
sificação, no Curso que 
acaba de tirar entre alunos 
de 10 nações, ficando se-
leccionado para outro Cur-
so. Ao laureado Estudante 
que la longe sabe honrar a 
sua Pátria e a sua Terra, 
enviamos as nossas cordeais 
felicitações, pelos triunfos 
alcançados. 

vas industrias, que um 
melhor e mais sábio apro-
veitamento da riqueza na-
tural e novos. métodos de 
trabalho permitem, vem 
a par de resolver o destino 
de dezenas de milhares de 
individuos, acrescentar os 
meios da Nação e reduzir 
ou limitar as suas despe-
sas.Noplano que diz respei-
to á industria se inscreveu 
a verba de 3.310.000 con-
tos; e prevê se sómente no 
que se refere a electricida-

E3ó 2•£M]U1 
Uma lágrima dolente, 
Nessa tarde, me enxugaste.-
Com teu ósculo inocente 
A fonte dela estancaste 1 

Mas esse mimo de outrora 
Foi principio de mil ais 1 
E essa lágrima é, agora, 
Semente de muitas mais! 

Ai! Esse afago, ainda morno, 
Eu o guardo, como adorno. 
Intangível! E' só meu! 

Com mais ninguém trocarei. 
Hora a hora o mandarei 
A' tua boca que o deu 1 
28-9-952 1 a >4rlete 

de um dispèndio de contos 
2.430.000. 
Para a instalação e de-

senvolvimento das indus-
trias-base destina o Plano 
a soma de 870.000 contos. 
Nestes investimentos toma 
o primeiro lugar a siderur-
gia com 250.000 contos. 
Os novos conhecimentos 

e investigações sobre as 
nossas possibilidades mi-
neiras conduziram a dar 
um passo decisivo no ca-
minho da produção do 
ferro. Posto de parte aque-
le desalentador e cómodo 
preconceito da probreza 
do nosso sub-solo, conti-
nha-se a oaminhar, con-
fiantes no trabalho e sé-
rias pesquisas de forma a 
podermos contar connosoo 

NO TEMPO DkS 
COLHEITAS 

A quadra outonal que 
estamos a atravessar foi 
sempre chamada o tempo 
alegre das colheitas, por 
que é nesta época que se 
recolhem os principais pro-
dutos da terra. 

Se o ano agrícola é 
abundante, se o vinho 0 o 
milho rendem muito, se 
são por « anesa», como di-
zem os produtores, a ale-
gria transparece em to-
dos os rostos, por que te. 
mos um ano de fartura. 
Porém, quer seja uma co-
lheita abundante ou escas-
sa, é sempre concedida pe-
la vontade de Deus que 
tudo domina. Portanto es-
ta quadra outonal não 
deixa de ser o tempo ale-
gre das colheitas. Muitos 
ou poucos, não há outro 
remédio senão recolher os 
produtos da terra oom ale. 
gria, agradecendo a Deus ,aquilo que nos concedeu. 
Por isso nunca há razão 
alguma para descontenta-
mentos, por que ainda po-
dia ser muito pior. Reco-
lhemos alguma coisa. Cada 
um lembre-se de que nem 
tanto merecia, não esque-
cendo nunca que 

«0 pouso que Deu$ nos deu 
Cabo ~ na mdo /estada. 
0 pouco, com Dou$ i muito; 
0 tnuito, soa Deus, i nada. 

0 ano agrícola decorreu 
irregularissimamente: Chu-
vas e frios em plena Pri-
mavera; trovoadas, acom-
panhadas de granizo, fus-
tigaram todo o País. Por 
último, temperaturas bai-
xíssimas e extemporâneas 
acarretaram doenças para 

e a dispensar quanto pos-
sivel uma dependencia que 
noa saía muito cara. 

Vasco de Yondo,7ça >Olvaa 

NOVO CEMITÉRIO 
Publicamos ho-

je um interessan-
te aspecto do Ce-
mitério de For-
nelos, q u e a 
Ex.macamara 
mandouconstruir 
em comparticipa-
ção com o Esta-
do. Grande aspi-
ração desta labo-
riosa freguesia, 
pela qual sempre 
batalhou o s e u 
actual Presidente 
da junta, acabou 
por ter, como 
tantos outras ul-
timamente, plena 
satisfação. 
A ligar a Igreja 
ao Cemitério es-
tá neste momen-
to a ser construi-
da uma avenida, 
egualmente ini-
ciativa da Gama-
ra. Estas d u a s 
obras ficam p o r 
172,000$00. 

DE FORNELOS 
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Historia verdadeira... mas a brincar... 

fe 0s Dinaoiros que hão-de Dir„ 
(Continuação do Ultimo numero) 

Os arrazoados extremistas do mestre navalha ou te-
soura deixavam atónitos os espiritos timoratos... 

Se lhes parece 1... 
O Snr. Tobias,fregué$ antigo da loja, com casa de pe-

nhores e avultada fortuna, quer em predios urbanos e 
rústicos, quer em numerário, arranjada á custa de muita 
poupãnça e hábil agiotagem, sentia arrepios ao ouvir as 
blasfemias do barbeirola. 

O azedume do ágiota já, por mais de umã vez, se 
tinha feito sentir dentro daquele irreverente cenáculo. 

E' que o Snr. Tobias, sexagenário e solteirão impe-
nítente, tinha fama de fraca rés... 

O seu cadastro moral era cheio de crápula... 
Foi um perseguidor de mulheres casadas, e algumas 

conseguiu seduzir, desfazendo os respectivos lares. 
A' laia dos Bórgias, até o incesto nunca lhe meteu 

repugnancia. 
Apesar de caquectico, ainda se mostra lacaio e poni-

culário para os senhores e verdugo para os humildes. 
A sua alma é a encarnação de Tartufo e os setas pro-

cessos inspirados na fiiósofia do florentino Jlacchiavelli. 
O mestre barbeiro antipatizava cone o farsante e es-

tava sempre a alvejar com insinuações e motejos o ava-
rento penhorista. 

Certo dia, em momento de inspiração, o nosso artista 
filósofo tratou de cápear, aliás com certa jeiteira, o Snr. 
Tobias. 

A clientela ria-se, a bandeiras despregadas das facé-
cias e extravagancias do figaro, enquanto a irritação do 
agiota aumentava... 

Mestre Tibúreio, depois dum pitoresco exórdio sobre 
sociologia, mas numa atitude toda enfática, entre o cómi-
co e o dramatico, virou-se para o Snr. Tobias e disparou. 
-lhe, á queima-roupa, declamandjO, o seguinte: 

—«A sua grande fortuna, assim como a de todos os 
argentários será divididá pelos desherdados da sorte, por 
toda essa legião -de proves e desinfelizes, pelingrinos que 
vagueiam, sem norte, ao Deus dará, por essas terras de 
Cristo, a carpir misérias; inartles de um ideal de justiça 
que há-de chegar um dia como uma auréola de redenção 
da nossa espécie... 

E' que esta geração ainda está eivada de muitos 
vurros, de muitas vestas e de outras congenéres que não 
compreendem a verdadeira essência da igualdade e da 
liverdade que nos dá o direito de irmos, buscar o dinheiro 
dos ricos para podermos gozar á tripa forra 1... 

Já não será no meu tempo que se estabelecerá essa 
nova ordem, mas espere, Snr. Tobias, que os vindoiros 
que hão-de vir implantarão, infalivelmente, o reinado da 
justiça social no seio da humanidade... Eu fui e serei 
sempre um fervoroso adepto do comodismo, por isso pro-
curo ser um comodista intransigente 1» 

—«Voc@ é comunista, seu tratanté»—replicou-lhe o 
alvejado, num tom fipopolétieo. 

Impelido como por mola misteriosa, o Snr. Tobias 
levantou-se dum salto, pegou no chapeu é retirou-se do 
estabelecimento, resmungando em surdina: « Espera ai 
que eu já te arranjo a cama 1 Espera ai que eu j á te arran-
jo a cama 1 »... 

Ao outro dia, pela manhã ao abrir a bãrbáariá, o 
simpàtico Tibúrcio tinha a agradável visita de um agen-
te que já há alguns minutos esperava que se abrisse a 
porta. Depois duma cerimoniosa saudação, o émissário 
fez-lhe o aliciente convite de o acompanhar a um hospi-
tal de luxo do respectivo burgo. 

O filosofo precisava de ser internado pura tratamen-
to. Enfermava duma doença com caracter epidémico. As 
autoridades sanitárias constataràm que o mal era conta-
gioso. Precisava de estar de quarentena. 

Na milagrosa casa de saude, deram-lhe um quarto 
de 1.'. 

Depois de radiografado e verificada a natureza da 
doença, o corpo clinico, ipso facto, elaborou o relatório 
da terapeutica adequada. 

Tibárcio teve fartura de duches de água fria e quen-
te. Especialistas aplicaram as melhores maçagens. 

E, finalmente, não lhe faltaram os choques eléctricos, 
injecções e tónicos de toda a ordem. 

O estágio foi curto. Bastou um mós para a cura ser 
radial. 

O nosso homem, agora, parece outro. Está mais sos. 
segado s comedido. Já não faz piruetas. 

As crises de verborreia sobre sociologia desaparece-
ram. Os acordes da igualdade, da liverdade e da f rótre-
nidade dissiparam-se do seu variado repertorio. Mas do 
que mais se pode felicitar a freguesia é que o estribilho 
dos vindoiros que hao-de vir, molestia crónica que nos 
atormentava os ouvidos a todo o momento e a todas as 
horas no areopago do figaro, está completamente debela-
da 1 E' que para grandes males, grandes remédios 1, . . 

.Prol. S. A. 

oe milharais. A colheita do 
vinho está feita e foi escas-
sa. Apenas foi regular para 
um ou outro produtor que 

percebeu a tempo que era 
preciso intensifioar os tra-
tamentos,fazendo-os amiu-
dadas vezes e com doses 

reforçadas. Os que proce-
deram desta maneira viram 
os seus esforços e despesas 
coroados de exilo. A qua-
lidade é muito boa, se as 
uvas eram perfeitas. 
A colheita do milho está 

ainda atrasada. Oxalá que 
o seu rendimento não ve-
nha a s e r prejudicado, 
quando forem totalmente 
recolhidos e enceleirados. 
Deus se compadeça dos 

pobres, da pobre humani-
dade, ainda que, a bem di-
zer; ninguém hdja que me-
reça tanto como aquilo que 
aos é dado. 
prof. Xertias Yartins Fernandºs 

¿ De3ejam Café em grão ou 
moino, o que ha de mais 

fiou ? 

Vão á Cafezeira de Barcelos 
D  

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjana de Freitas 

Cm frente á padaria -7oáo Luiz 

INTRAMUROS 
Reflºxo de sombras  

1  
A Vida dos jornaem 

bsare cienimes 

(Continuação do s.« 2163, 

«O »espertar. 

Jornal repubiieaao. Pub ficou o seu 
primeiro numero em Março do 1909 sob 
a direcção de Fraaeiseo kioimaraos, até 
ao n.° 4s. 

Do n.o 5 em deaote sob a direcção de 
Domingos Ferreira. Tdrmidou a sua pu-
hueagão com o a! 17 em Agosto de 1910, 
já ao 2.e ano da sua txistaucia. 
0 seu corpo redectorial era composto 

por:—Domingos Ferreira, Antonio Var-
dosa d'Qibuquerque, Artur Batia Perei-
ra e João Vieira de Castro. 

Na aua redacção , (caia n.e 18, proxi-
mo ao Templo do Bom Jesus oa cruz), 
foi aeada pcia primoira vez se fiz a Pro-
clamação (13 Wpubiica em Barcelos. 

Depois mudou a sua redacção para o 
Campo de D. Carlos (haja Cauipo 1;8 de 
Maiu), para a casa o.- t8 kLe suciar). 
Esta casa foi letalmente destruida por 
um iaceudlo, desap irusendo o arquive 
desta joraat— casa que pdrteaoia ao fale-
eido Ur. Miguei Fuuseca. 

«O sarddo-
Pob!Iaavi-cie lava aias em que sabia. 

Era humeristico, mordaz e por vazia 
Ilustrado. Teve vida efémera, por falta 
do recursos, pois a sua redacção era 
composta por rapaziada a quem o di-
nheiro se lho fazia pouco para pandegas. 

gra muito lido. 
Publicou o asa primeiro numero em 

15 de Dezembro de 19u9. 
O soo oitimo numero foi publicado 

em Maio de 1917. 
Tevo como Directores varias indivi. 

duos desta cidade. 
«Barcelos-JVfodºrno s 

Publical,ai tueusal . tlparcKde em Ja-
neiro de í91U . Era seu D,reclor Arraia-
do Miranas. Redactores e Admiafsirado. 
rios Jasé Barreto de Faria e Luiz barrido. 

Istarrompda a sua publicação com 
o a.s 9. 

«>ç Justiças 

Semasario regddsrador. Publiceo o 
seu primeiro numero em Agosto de 
191.0. Era seu Director Marcos h;milia 
Gaudido de Carvalha. 

luopriml4.se em Vila Nova de Fama-
lisão. Durou POUCO tempo. 

«Era jyovas 
Principiou-3d a p•o,asar em Novem-

bro de 1910. Foi seu airecior Antonio 
Aibiao Marques d'Azevddo. 

latorrutapeu a sua publicação por 
muita tsmpo. Beaparecan na quinta-fei-
ra dia 29 ao Oitubro de 19141 entrando 
no seu 5.° ano de existeocsa sob a direc-
ção do Dr. Guaçalo Jasé a'Araujc, son-
do sou admiaistrador Maºoet cia Silva 
Matos, coque orgão do partido Republi-
cano Oemoeraticu , Era propriedade da 
Empresa da «Era Nova.. 

D: 18 de aaarço ao 1915 em deaote 
reassumia novamente a direcção deste 
joraat Autouio Aibino Marques de Aze-
iodo para termiaar pouco tempo depois. 

•O Radlcals 
Velo é luz cia pubiscidade em No-

vembro de 1910. Lara um combatente 
avançado em ideias. Foi seu Director o 
Dr. Antonio Baltazar Pereira. Teve 
pouca duração. 

«Barcelosti 
Semanário Múaarquico. Publicou o 

soo primeiro numero em 1 de Janeiro 
do 1911 . Terminou com o n.e 6 em 5 
de Fevereiro do mesmo ano. 

lera seu director o Dr. Reis Maia. 
Este jornal subatitusu o «Begenera-

dor-Liberal9 de que ora directur ltuge-
rio tratas do Carvalho, sucedeudo•iha 
«O fiareºtensº« em 13 de Fevereiro do 
1911 cous u seu ao 1 em continuação 
ale á presente data. 

«'P jwocidºdes 

Revista mensal, literária e recreativa. 
Apareceu o seu primeiro numero em Ja-
neiro de 1911 . Tinha por seu dire-
ctor Armindo Miranda çom colaboração 
de José Barreto de Faria e Luiz Garrido. 

Apenas pubiisou dois ou tr8s nu-
meras. 

(Continua) Z 

E`>arltxaacia de serviço 
Amanhâ, encont-e-se de serviço a 

Farinacia ,wntero ,fiaria. 

A cidade e a sejrs*a , 

Com permissão do Ilustre Director do jornal «0 BARCELBN55;o, e no 
desafogo de jirealfsia da valha guarda, que foi, aveaturo•me, de passagem e 
neste suburbiu, eom3 andorinha no pranºacio da emigração, a exprimir o que 
vi, profasdei e senti, sob a latlueaeia poética, quasi mistisa, desta balo rincho 
partugu9i que se apelida—BARCELOS. 

A epigeata pada paracer um plagiato 4 obra bem conhecida do grande 
romaacisla José H3ria Ela de Q tsitoz . Mas cão. E' o controuto e o conjunto 
de bilezis que distinguem, irmidam e contundem essas belezas dá velha, hia-
loNea o eneaºtadora Barcelos o os seus prados, as suas viºhás, os seus mentes 
e o seu landario ria, em uma só peçl, em um só quadro. 

E assim ase surpreendi uma tarde, em primeira vizita, a admirar esse 
quadro classioo, em sua baleia ariteliea, realçtda palas meias titilas do crepes-
colo o pnr o toada dourado do céu, e pala guta cariciante de um b3udo de ra-
parigas graciosas e vibrautas, que voltavam ao lugar entoando uma sanção 
dolente a duas vozes, frescas, juvenis o aflaalas, qus eacaatam a alma meutie 
seasivel, nam folclore regional, sempre rico e sempre uovo. 

Tanta pureza da arda, taaio desafogo de horizoºtas a insinuar na nossa 
alma a poesia da natureza e do ambienta rica de emoção 1 

Como é lindo o nosso Miabo 1 
Nã3 pretendo lucuar a aeasiindidade dos Birealenses pueiole o encanto 

da sua torra, nem eagrandoser as preciosidades ai&toricas ao velho Condado. 
Seria o mesmo qua—easinar o Padre 1)lasso ao vigario—. 

Escravo as presentes impres§Ojei, tateado comiSo mesmo, satisfazendo a 
impuleo da seasibusdade propria, paraºte o que ouvi, vi e admirei. 

Conheça a sua terra— eis o brado que o Turismo poflagads lança 
aos quatro vodioa, idoilouau os nossos compatriotas a ver a recobadeer tanta 
baleii ealaral e Lautas monumentos histéricas. 

Não basta o esforço ofi.lal qje muito prdvb e faz. F' ladispmsavel que os 
Hjmens.Bjas da sua terra, a lia-ta B,rei,oi, cila o seu esforço, prestigio social 
e pisiibllidados do fortuna, lomeatam da conta propria a divulgação dos seus 
valores aaturaes, e auxiliem com actor biirruia, louvavdl, a aegãa das entsda-
dds ofiosato, ao empsuua do bem eaub.aido se tiritar o que é digno de coa. 
lemplação e recutuimdato espiritual. 

A terra b,radleo m é extensa, muito extensa . Leio que atinge 36 000 ki-
lometros quadrados a sua arca, dividida par 89 freguesias, com 8J.000 habt-
taetas . E' rica na sua produção fecaada e eacuinida, risa nas suas fortunas prc-
so3is, e imponeale na maguil ide de miataçõ .s agrarias,avultundo, euire tantaa 
a de S.11iguel e a de Saara Maria, que ocupam, segundo li, dois tmlgües de me-
atos quadrados 1 

A cidade em ai é pequena, aferrada aos seus preconceitos o forais secula-
res, vaidosa dos seus maa3mentos evocativos da graadeaa ancestral a dos tel-
tos dá seus léros e bero.cos fi ,boa. Do facto, a atestar as suas graadesas, a 
imPonencia argaitectó ái ca e feitas lenaarios ou hietoricus, admiramos, em hia-
to permanente, a fachada do Coavduto Capicn.tibu, nojo H.iptial da Msseri-
eordta, modelar, e prolucio da benemeroacia hid:erna dos bitus bareclausea; 
os tocapios do Bom Jesus da Cruz, do Tdryo, da ALitriz; a Terra de Meaagtm; 
o Poço Drai; a Casa do Condestsvel, ato.; enfim o que é viaivel e diguo de 
alaaç -to. Embuta laeompfetauaoatd, muito vi e uãe esqueço. 

A dois passos d.i cidade arguem•se os ed.ficios mooeraos, lmponsutas o 
delicados, da Urdem Hispitalúra de S. João de Ddus. 

0 graudiuso h»pital. santa 13stituiçáo que na seeulos vive em permaseU-
te abargaçáa e sacrifioio para -trato, beueticio e esrinao a isolo& duccica ( di-
zam-m que aetuaimauD, eÁ aqui, recolha e cuida mais de 300 doenles) 6 bsm 
digna, a Urdem Hospitaleira, aa veaeraQfio e coito da respeito de todos os por-
tugueses, pois portdguisa é a lastiiutQãa admiravel, 

0••orra-me, por associação de iaesas, o nome abdaçoado de D. Antonio 
Barroso, Bispo do eorio, Paaru baaemerito e aacrifieadu, alissionario que tifo 
dignamente notiroa a ldrej& e a Pátria. Ficho de B.raeios, os suus eoulerraoees 
ergueram lhs aqui um Moaamenio, como ezampio diguissimo a Irassmuir á 
posteridade. B.m hajam es barceicnsea. 

Perscrutaado a fisionosmia baaemgrente e a indolo dos naturais, ouvi com 
agrado a citação de alguns, avuiiaado o liame do proprietario da Fabrica 
Barceiense, que ouvi dutitiguir co®o trabalhador ancaºsavzl, rigida compus. 
Lura inarai, e decidido protector de gaem trab3iba som dddieaçã3. 

eÕe de o exemplo do trabalha, dá a recompensa, ampiraudo es que cão 
dignos de prolecçau; aj.isa-ai, fai'os crescer e medrar; coaverid es em iadepen-
deutea e abistadoe; e assim satisfaz os proprios impoises de coração e bjaaade. 

Eis aqui o verdadeiro socialismo cristão, quis ló dignifica e eaoobreee. 
Da resto, a sociabilliado doe barcelueses 6 viueadamenta simpatiea. A 

atestar a asserção, aqui estou a recoabecet'a na pessoa de D. Margarida 5lelra, 
senhoria de moa bom ti.ho em casa de quem eariahosamdota mo nospedet. Fi. 
gura aristearatiea, vestaarfe singelo, grave com cordura, dìseiplsaadora com 
bardado, impolido ordens sem hemilhaçbis, de tolos querida o resp:liada. 

Em negocias de lavoura— dá saia a az ao mais pintado—. 16' sempre a 
D. Guidinha e assim passará á pastaridads. E foi assim, sob a batuta magias 
de D. Guidiºha, que eu tive o prazer e easiºameate da labuta de coiladias, es-
talhadas, vindimas e pisa de avos, eis. Aqui tina o agraddcimeato e saudade. 
Vai longe a expansão das minhas imprestbis, pelo que termino e deito exara-
do o meu ficando agraddcimeate ao antigo e prestigioso jurual «0 BANCELEX-
SEs, o º todos os que geutlimeºte mo acolheram e edeiareoeram no objdcuve 
denta minha efusão seoilmutal. 
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Dr. Duarte 1111110 
Acompanhado de sua 

Ex.ma Esposa e extremosos 
filhos, partiu para Lisboa 
u nosso respeitável amigo, 
Snr. Dr. Duarte Nuno de 
Lima e Silva Gomes Bar-
roso, distinto Advogado 
na Capital. 

Sua  Excelenoias esti-
veram a passar uma tem-
porada junto de sua Ex.ma 
Avó, Snr.' D. El vira Go-
mes Barroso, na «Quinta 
do Cruzeiro», em Gilmou-
de, freguesia do nosso coa! 
celho. 

Ao Snr. Dr. Duarte Nu-
no,que é um gentil-homem, 
agradecemos os ama7els 
cumprimentos de despedi-
da que nos apresentou nes-
ta audilcção. 

Cacau S. Tomé 
tejó na Cafezeira de 

*Saroolors 

Telefone 8 4 10 

proi. flsôrubal Pinto 
Depois de dois ou três 

mêses de merecidas férias 
regressou «á base», dando-
•nus a honra dos seus ama-
veis cumprimentos, o nos-
so preclaro Amigo, dia-
tinto Colaborador e ilustre 
Profes®or, Snr. Asdrubal 
Pinto. 

Agradecemos a visita 
de S. Ex.` e fazemos vo-
tos pela sua Saude e, de 
todos" os Seus. 

AOS CAÇADORES 
D-tsejam euúsorvas de 

atum, liardinha, balela, vte., 

ela.? 

Vão á Cafazeira de 
Barcelos, que ae vende 
de 1,1 qualtalaud, aos molho. 
risa preços. 

Telefona 13410 

C1NEA1 GIL VICLNrE 
Reabriu na passada quinta-

feira, para inauguração da nova 

temporada cinematográfica. 

Amanhã, ás 15 e ás 21,30 
horas, exibirá a produção que 

nos conta uma historia forte e 

apaixonaste : 

O AVENTUREIRO 
ROMANTIC O . 

Uma grandiosa criação de 
Gregory Peck e com Helen 
Westcott, Millard Mitchell e 

jean Parker. 
Apresentado pela Fox-Filmes. 

Na proxima quinta-feira, a 

maravilha em tectinicolor : 

A RAPOSA 
O drama de uma rapariga 

pura como a Natureza, com jen-
nifer jones, na sua maior cria-
ção. 

Realizada por Davd O'Selz-

nick e Alexander Korda. 

Uma produção inglesa apre-

sentada por Distribuidores Reu-

nidos. 

Para ;!%. fYanto 

Depois de terem passado alguns 
meses em Areias S. Vicente, vão par. 
tir para S. Pauto, tio « Vera Cruz., a 
Sara D. H.yléaHiliier Alves Macedo, 
e seu mariau, o Ser. Rodrigo Alvee 
Macedo, ilustre Director da importante 
«U;sramica Pompela Ld.«is do listado de 
S. Paulo. 
A suas exeelenclas, agradecemos os 

3maveis comprimentos de despedida 
que aos apfetemaram, nesta redacção, 
o deselamos-Ihss boa viagem. 



o 

Braptizadom 
Realizou-se, na igreja de Santa 

Maria Maior de Barcelos, o baptismo 
da menina Maria José de Salazar 
Sousa Garcia, filha do ilustre jorna-
lista, Sar. Vitor de Sousa Garcia s 
da Ser.* D. Maria José de Veseadas 
Salazar Mourão de Campos de Sousa 
Garcia, Foram padrinhos a Sere 0. 
Maria Celeste Salazar Narion e o nos-
so amigo, Ser. Arnaldo Salazar, res-
pectivamente prima e tio da neófita. 

Na mesma igreja, no ultimo Dc-
miogo, recebeu ai; aguas lustrais do 
baptismo o primogénito do lar. Leo-
nel Godïnho Meira a da Ser.a D. 
Maria guridice Pimenta Costa Maira, 
tendo padrinhos @ eus tios maternos, 
o nosso prezado amigo e Ilustre ca-
mirada de redacção, Ser. Antonio 
da Liva Pimenta o sua dedicada Bs-
posa, Sara D. Julia de Faria da Sil-
va Pimenta. 
0 neoato recebeu o nome de Jor-

ge Manuel. 

M151i conochocotate 
Meltosa do 

supernitominado> 
vende-se ria 

Cafezeira de Barcelos 

varssa,mento 
Sábado, aia igrrrja Mairia, desta 

cidade, realizou-fie o casamento do 
aosso amigo o assinante, Ser. Ma-
nuel Figudirado Sampale, habil 
lotograLO, com a menina Harmea-
garda da Conedi;lo Ssteves, sim 
pailca filha do aosso tambem ami-
go, Sor. Francisco da Silva Bãceves, 
estimado Armador. 
Ao n9vo Ias, desejamos as me-

lhores vouturas. 

Bons+ sucessos 
Na Casa de Satide de Barcelos, 

do Bar. Dr. Aires Duarte, teve o 
seu bola euCes So , dando à luz uma 
formosa menina, a extremosa Espo-
sa do nosso amigo e assinante, br. 
Eurico da Silva Dias Gomis. 

a 
A dedicada Bapesa do sosse 

amigo e assinante, Sur. João Ooa-
•alves, digne Neg,;ciaate, em Bar-
celiaP.os, briadou-o com unia me-
nina. 

• 
Tambam deu • lua um robusto 

menino a extremosa B@posa do nos-
so amigo e assinante, anr. Manuel 
F. Coraelro, considerado Negociam-
te nesta praça. 

Parabens aos progenitores. 

Bacaucomassucar 
Vende-se na 

UW12ira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

Cardeal patriarca 
O Ex.ma Snr. D. Manuel 

Gonçalves Cerejeira, prestimo-
so Cardeal Patriarca de Lisboa, 
esteve em Viatodos de visita 
aos nossos amigos, Snrs. Pa-
dre José Joaquim Garcia de 
Oliveira e Dr. Ilidio Joaquim 
Nunes de Oliveira. 

lt•+st&leceram s 
Em Oliveira, Deolinda (Somes de 

Azevedo, de 47 anos. 
— Em Coseoarada. Aatonio Gonçal-

ves de Amorim, de 60 anos. 
—Em Paradela, Manuel Lopes Fer-

relia, de 42 sues. 
—Eia Aldreu, Maria de Jasns, de 

de 78 anos. 
—Em Lijó, Domingos Carvalho de 

Sousa, de 54 anse e Emilis Machado da 
Cacha, de 68 aros. 

A'e familine doridas, pésames. 

em frasco,º e « avulso» 
Vende a 

CAFEZEIRA DE BMEL03 
Telefone 1~d410 

]Para o Monumento 
ao Bombeiro 

t ^Voluntario 
A Ex.ma Camara Municipal, 

na sua sessão de quarta-feira 
ultima, concedeu ,o importante 
donativo de i5 contos á Asso-
ciação Humanitaria dos Bom-
: beiros Voluntarios de Barcelos; 
com destino ao Monumento 
que vai ser erigido nesta cida-
de, em homenagem ao Bom-
beiro Voluntario. 

Bem haja, e avante pela fe-
liz iniciativa da Ex.ma Comissão 
do Monumento, a Bem de Bar-
celos. 

PAGAMENTO DE 
y ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes: 

Até 30-12-1953, os Snrs. 
Dr. José Ferreira Gomes e An-
tonio Monteiro Vieira, que fez o 
favor de pagar com 5o$oo, o que 
agradecemos. 
=Até 30-12-1952, os Snrs. 

Padre Filipe Montenegro, Ar-
tur Esteves da Costa, José Pa-
drão de Araujo, Mateus da 
Silva Brito, Adelino Pereira da 
Quinta, Joaquim Martins Car-
doso, Antonio Gonçalves Sal-
gueiro, Antonio Carvalho Arau-
jo, Antonio Joaquim de Olivei-
ra, Fernando da Costa Fernan-
des, Casimiro da Silva Quinta, 
Orlando Rodrigues de Oliveira, 
Simplicio Landolt de Sousa, 
Hilário Barreiros, D. Maria Bá-
dia Calheiros, Ernesto da Silva 
Campos, Antonio Barbosa Pe-
reira, D. Rosaria Nunes Pombo 
Falcão, Manuel José da Silva 
Angela, Domingos Gonçalves 
Salgueiro e o Grupo «Os Bons 
Pastores». 
—Até 3o—g-1952, os Snrs. 

Agostinho Pires da Silva, Se-
rafim da Silva Maciel, Arnaldo 
Miranda; José Joaquim Moreira, 
José Fernandes Rei, João da 
Silva Pimenta, Antonio Moreira, 
Manuel Gonçalves Maciel, Ma-
nuel de Jesus Castro, Anselmo 
Silva, Manuel da Graça . Perei-
ra, José Longras, Amadeu dos 
Santos Pereira, Edmundo Si-
mões da Cunha e Eduardo 
Correia Vilas Boas. 
—Até 30-6-1952, o Snr. 

João Dias de Figueiredo. 
—Até 28-2-1951, o Snr, 

Manuel Patricio. 
DA AMERICA DO NORTE 
Até 3o-6-1953, os Snrs. 

Domingos de Oliveira Sá Nei-
va e Fran. João Pereira. 
A estes bons Amigos, os 

nossos agradecimentos. 

Teodoro Peixoto 
Deste nosso bom amigo e 

considerado Negociante em Lis-
boa, recebemos a seguinte carta: 

«Por intermedio do vosso 
prestimoso Jornal—«O BAR-
CELENSE»— aproveito a vos-
sa boa atenção que põe em to-
dos os assuntos que dizem res-
peito ao engrandecimento de. 
Barcelos, dessa linda Cidade do 
Cávado. Foi por esse belo se-
manario que soube da subscri-
ção publica para organização de 
fundos para se erigir um Monu-
mento de homenagem ao Bom-
beiro Voluntario. Para esse fim, 
envio um cheque de ioo$oo». 

Esse cheque foi entregue ao 
Snr. João Miranda, digno Te-
soureiro da Comissão do Mo. 
numento. 

Doentes 
Guarda o leite o nosso amigo a asei. 

ºante, Snr. Jaequi- Bógae, eatimado 
Proprietario, de Manhenta. 

—Eciconiram-se melhores a Bar.• 

D. Terata Cibrio o o nosso amigo Sor 
Manuel Barbosa de Faria. 
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D A N ÚB I O 
NOVA ,GERÊNCIA 

' ALMOÇOS  

NOVA COZINHA 

JANTARES 

Us melhores vinha,,: da regido 

su XZ -VIÇC>8 A 9 I., lis Ts+A 

TODOS OS SÁBADOS DAS 23 I10RAS ÁS 2 DA MANHA 

Serva saboroso arroz de frango e delioloso oaldo verde 

DESPO.R.T0 
TORNEIO REGIONAL 

Vianensºe, 2 G•11 Vicont% 1 

Arbitrou Joaquim Apresentação 

toa iniciais, o a outra 
junto& do fim. 

Joaquim Apresentação fás uma 
ç' arbitragem excelente, a impor uma 

••categerla que lhe descoulicoiamos, 
inas a decisão anal a validar o golo ivianense desmereceu todo o bom 
trabalhi que vinha executando. 
¥ pesa foi quê por isso tivesse 

0 Gil Vicente, desloco* consigo 
a Viana do Castelo uma apreciaval 
friaóge de apoio que b&m serviu 
para o onze barcelense realizar uma 
excelente partida de futebol, logio-
riamente perdida ao tm dos 90 mi-
nutos do regulamento. Queizt, como 
nós, ecompaubou o encontro, devia 
ter desgouhscido o actual dGll Vi-
cente», daquele outro de épocas 
posteriores quando estrava aos cam-
poe alheios mortalmente caldo, e 
vencido antes de iniciado o jogo. 
0 grupo de Iarcelos apegou-se 

de tal forma á luta que bem pode 
afirmar-se ter eido o Clube superior, 
desde os primeiros aos ultimos mi-
nutos da partida. Não a venceu, é 
certo, lhas fie esse resultadó se aio 
Velo a verificar, injustamente, fel 
somente por manifestar falta de, 
oportunidade dos seus dianteiros, 
nomeadamente de liarial que nos 
pés teve o golo d a vitoria aos 10 
mioutos fluais; e » o empate não 
fui o resultado, digamos, a galar-
doar o esforço do grupo que mais e 
melhor júgou, existi resultado foi-
-lho desviado por uma resulução 
lojueta, e sob todos os aelaecics 
auLi- desportiva, tomada pelo juiz 
do Campo, dep•oie de confirimada 
pelo fiscal de linha —assedlado e 
ameaçado pela multidão sglorjouz -
da da parte do seu sector. Toda a 
gente viu—parque os cegos não 
assistem a tais eep€eticaios--qoe 
o golo que forçou a vitoria ao Via-
acuse fui ºbildo depois da bola ter 
&ido arrancada com as mitos 
das mãos do nosso -guarda-redes, 

lato é verdade— e Joaquim Apre-
seutação bem sabe que isto foi 
assim mesmo. Tdve que dar a vi-
teria ao grupo da casa porque bem 
conheceu, ou mesmo sentias que 
o contrario, ou fosse o trab+lho 
honesto, lha podia acarretar dissa-
bores de ordem vária. 

Finalmente a bola foi ao centre 
do terrene— faltavam 4 minutos 
para o fina, altura até quando du-
rou o empate—e já quando o gru-
po barcelonse não poaia, per falta 
de tempo, anichar nas redes adver-
sas o gelo a restabelecer o empa-
te, e a anular a Injustiça come-
tida momestos antes- Nao havia, 
portanto, tempo para passar a e$-
punia pela nedoa que ficará para 
sempre a sujar o trabalho de um 
arbitro, e a vitoria dum Club— 
que tem suficiente valor para mio 
precisar de lajustiças a gaindít-lo 
a uma melhor posição. 

Aqui oca o aosso protesto—sem 
apóio, bem sabemos—mas aqui o 
registamos em boa consoleccia de 
desportista e de escrevinhador de 
coisas do Desporto. 

Arantes foi o & Liela que mareou 
o golo a dar ao seu Clube o empate 
com que devia terminar o encontro, 
posto que Maciel deixou escapar o 
golo da vitoria. Bete unieo cauto do 
grupo de Barcelos foi magistral e 
lºleligent8manta concebido, pela 
forma com que Arantes aproveitou 
a oportunidade de estar deserta a 
rada adversaria. Valeu, pela sua 
beleza e lisura,por todo 0 encontro. 
0 011 Vicente não viveu muito da 
sua linha da frente; Aloino e Tei-
loira estiveram apagados; Passos 
quasi não existiu; Maciel muito 
precipitado; Matos e Jorge em tar-
de magnifica; Maria N va a dez-
jactar da sonolencia cora que se 
havia estreado; Araates, fogoso, 
activo, em tarde soon»ravel; Nolito 
eus boa evidenoia; Chaves e Cami-
lo lI atam deslizes. 

Entretanto o grupo barcelecse 
provou ser muito superior ao Clube 
!tlamemte e duminou 12 0 Lerreae du-

rasle unia grande parte do enoon. 
tro. 0 Vtaoenee viveu muito das 
suas fugidas até ao nosso campo, 
per a b)la ser repelida fortemente 
pela s*a di:fdsa. Ud resto, o re@ui. 
Lado, como il dmiamos, verificou. 
•se preeistmeaie ao oaalrario. 

As duas bolas do adversário 
foram concebidas uma aos 9 mínu-

aos 4 rei. 

estragado a sua melhor tarde de 
arbitrarem. —m.— 
A situação do Gil Vicente, ao ter-

minar a primeira volta com o jogo 
relatado, aio é lisongeira. 

gfectuou em esta o maior nu-
mero de encontros na primeira mica, 
a Eé cora um resultado positive em 
casa alheia é que poder& ascender 
ao desejado lugar na tabela—a dar 
isgresao à 11 fase, ou.seja ao Nacio-
nal da 11 Devisão, 

Qualquer prognostico é descabido; 
tudo ss apretenta alada confuso a 
todos os Clubes terão que lutar en.• 
caroíçadameate para almojtr o lu-
gar ambicionado. 

Amanhã o aosso representante 
vai a gsposende defrontar o grupo 
da localidade. Não oos parece dlficil 
a jornada, dado o valor actual do 
Gil Vicente.. 

Claro que tudo ea modifica em 
presença ao que a tarde, propor-
cionar; em igualdade de circunstan. 
cias lógico • antever a vitoria para 
o grupo de Barcelos, mas como era 
faLebul a lógica não existe.. , e me-
lhor 6 aguardar o resultado do fim. 

Espozenda•—Gil Vioente 
Fervilha grande entusiasmo á 

volta deite encouiro, tanto na nossa 
eidado como naquela povoação VI-
vinha. Nato é, pois, de admirar, que 
Barcelos na represente volumuaa-
meute amaahí ao escapo « Padre sà 
Pereira» e antes, até, é justo e 
comprocasivel que tal se registe, 
porque todos Babemos bem o valor 
que representa para o nossa Clube a 
vitoria, como o atesabor amargo du. 
mt derrota. 

loeiiamos a turma de Barcelos a 
uma partida renhida, voluntariosa 
Sem tréguas até à vitoria anal. 

Em Viatodos 
Vil'oria de Barcºlin4os 3 

Futebol Clube de Viatodos ,2 
Deslocou-sa tio psssalo domin-

go á keguesia de Viatodos, o gru-
po de iltusra do Vitoria ilpori Clube 
de Barceliuhes, que naqupla locali. 
dade defrontou o Clube local. 
0 j,,go, qce foi presenoiade por 

regular asásLencis, fui dispaiado 
com grande entusiasmo pelus dois 
Globo, do qual saiu vescador a 
équipa Barceiimense. 

:i Os gools do vencedor, foram 
:obtidos por Jimilio, Leio • Terroso 
fie, do vencido, por Maravalhas e 
• )Almeida, 

A éq uipa de além rio alinhou: 
'Correia, José, Waldemar a Gomos; 
gota e 6 pares; Leso, Smilio, Terroso, 
D®ltlmo • Souto. 

Oqual Patinado 
Decorveii com grande animosida-

de o foi ltival da Oquei em Palias 
-'organizi ido poio grupo desportivo da 
esTabea+ aa tarde de Domiugo, ter-
no- no v eriacado os seguiotas resul-
ta dos : 

Oq*eí de Barcelos+-Tebe, ©-- 1, 
ficai ido el tme grupo detentor da 
aTaç if Iaaiiguraçãoa. Os jogos dis-
puiat, tas es ira S. Vigorosa— Taipas, 
result aram :, 1-0; B. Viporeia, do 
Porto- -Spt ating de Braga, s-1 e, 
Sportio, g lie Braga— Taipas, 3---0. 
0 lstrel a Vigorosa foi o vencedor, 
ganhasd.v - a .Taça TdBI». 

Os, joigt s foram disputados com 
entusiasmo e correcção. A coneor-
rencli, ao ip, trqua foi grande e todos 
os grop9B r =,crberam fartos aplau. 
900. .TABA 

•r 

E SPE CTACULOS 
Amanhã, no Salão de Festas 

do Circulo Católico de Opera-
rios, desta iri dade, o interessan-
te Grupe, C,éi fico da J. A. C., da 
Ucha, lr uva á` cena o emocionan-
te dratr ia reliL ;roso 
L43en hora 019 1Fátirnaa. 

Esta peça, ; Vie e contra os 
inimg os de De 'e$ e da Igreja, 
já foi: , representa da em diversos 
teatrrgs , sendo os seus interpre-
tes i" amente aE 4audidos. 

E' dh , crer que os amantes do 
bom tn atro concoi -aram aos es-
pectawa los, que se realizam ás 
i5 ,' 30• .oras e ás 2. t,3o, no Cir-
culo Ga tólico. 
Os 1 ailhetes . enc centram-se á 

venda, i ia Leitaria I.a de Maio. 

y assai te• se na 
Cafezeira de Barcelos 

Nesta ]Redacçáo 
Deram-not'a honra dos sou] cumpri-

nsentos os nossos amigos Sara, Manuel 
Meira de Carvalho, considerado Nego-
ciante em Lisboa; Jesé Pires Lavado, 
digno Chefe dos Correios no Porto; 
José Marlano Figueiredo, estimado Ca-
pitalista e abastado Proprietario; Anto-
1 elo Monteiro Vieira, digno G. N. R. 
em Lisboa; Antonio Augusto Pimenta 

l;'de Sousa (Josta, Estudante Militar em 
Lisboa; Manuel Fernandes da crosta 
Lima, considerado Cbefa da Secretaria 
Judicial, e sua Ex.ma Esposa, e Carlos 

•Lebo, Fancionarie Superior na Auto 
ti.Meiora de Braga, o sua Ez MI siposa. 

A¢radaeamoe.  

Yor ki:Ispanha 
Depois de passar quatro dias por 

terras de Espanha, na companhia do sua 
dedicada Esposa, regressou quinta■feira 
á sua casa desta cidade, o aosse amigo 
e asslaaote, Ser, Artur Alves de Pinho, 
digno e activo Agente das afamadas Ma. 
quinas .SINaEít•. 

Falta de º:paço—I'or este motivo, 
~'oca liverro original para a eemaita. 

IVende nesta cidade H Cúte3eìra de Barcei os 
VENDE -:5E 

j Maquina Sínger, em esta-
do de nova. Falar no Bairro 
.Dr. Oliveira Saiazar, 41—B. 

L 

Por efeito de retirada, José 
Pereira Loureiro, ♦lendo o 
'seu predío, oito no lugar das 
`Pontes, em Tamel S. Veria-
>:imo. 

Vende-se, convindo. O ar-
rendatario da casa p a g a 
6.000$00 anuais do renda. O 
terrego de lavradto dá mais 
de 100 alqueires de milho e 
já deu 2 pipas de vinho. 
+ recebe ofdrtas até ao fim 
ído mês, das 9 ás 11 horas e 
Xdas 14 áe 16 horas 

José Pereira Loureiro 
í 
á s• t• IrJ ris 
i 

•' Vende neisi a. cidade a 

UWelrs de BarcetoS 
Telefone 8 41 0 

Semola de trigo 

VENDE-SE 

i'o Campo 5 de Outubro, Rua 
f Caad1úo dos Reis, Campo de 
S. José, Largo da Praça, Rua 
de D. Antonio Barrosa à Pa-
daria Rodrigues, desta Uda-
de, perdeu-se um RÉLOGIO 
DE SENHORA, marca SAlD. 

Gratifica-ss a q ta s m o 
achou. 

Retogio 
No dia 4 d0.ta uaêd, desde 

Precisam de artigos dia pa-
pelaria, lápis, canetas e 

lousas, vão à 

Uie)eira fie Bárceios 
I•e•s•e-fie 

Uma mobília daí quarto, 
nova, estilo moderno e em 
madeira de castanho. 
Informa-se na oficina Lom- 

Bras, Rua Nova de, S. josó— 
dareelos. 

1?1 Ra0LA PRATEADA 
VENDL* A 

Cafezeira de Barcelos 
'.•eietone t•41U 

Vantagens para todos 
Tendo necessi fade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de oures ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio cie boa marca e a pra-
gos vantajvsota, só um cami-
nho teme a seguir: visitar a 
4UUrive sarxa IN ova» 
á Rua D. Antonio Barros® 
(enfrente á C:onfd►taria Sai-
♦ação.), nesta cidade. 

Prevenpao 
Latira da brava Vieira, 

LEGITIMA mulher de Anto-
nio Alves da Quinta, da fre-
guesia de Vila-Saca, veada-
-so na emergência de recor. 
ror ao Tribunal para a « IN-

TERRUI'ÇÃOo ou «DIãïSO-

LUÇAO» do seu caapmeato 
—PttirViNE O PUBLICO de 
que deverá «ALHL*AK-SLra 
ao quaisquer CON i'itACTOS 
com o dito seu marido até 
desfdcho da respectiva acção, 
—sob risco de anulagão. 
desses contractos, ou de pe-
dido de índemnização, paio 
que protesta a signataria. 

B:areslos, 9 de Outubro 
da 1952. 

laura da SUva Vieira 



o arcciteavae 

Nós moscada 
d venda na 

Eafe3eira de Barcelos 
Em frente d padaria jo8o .Cuia 

WITORIO EOUT1fin0 
IVJf[ ]É I C O 

CONSULTORIO : Rua Infante 

D. Henrique, 56 — Telef. 85o9 
RAkRCELO S 

Consultas das io ás I:2 horas 

FARINBA AY'PARO 
CL venda na 

Eafe3eira de Barcelos 
Telefone 8410 

Go contos 
Dá-&@ a juro esta quantia, 

mediante a 1.` hipotéea. 
informa esta redacção. 

Ossucar Baunilhaõo 
Vendo a 

Cafezeira de Barcelos 
Telefono (3410 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista a Farmaeeutica 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Mova, n.o 4.4 
Telefono $. 321 RAKCELOS 

Mel puro cem frascos» 
Vende a CAFEZEIRA 

DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 

Sem pincel e 
sem Sabão 

Faça a sua bárba com o cróma 

111I',[L CIt EM 
prático, económico e cómodo. 
Drogaria da Praça 

Rua ,Barjena de Freitas 

Agente no Norte 
ALB lE LATO LEAL 
.Cargo Actor ,)ias, 82-1.— Porto 

19éroia 
Vende-se na 

Cafezeira de Barcelos 
Em frente d padaria godo Luiz, 

Telefone 8 4 10 

M A T O 
Venda-se em Gilmonde. 
Falar com Alberto Pinto 

Roga—Medros— Ba rceli nhos. 

FARINHA DE AVEIA 
Vende-se n® 

Eafe3eira de Barcelos 
Telefona X3410 

OFERECE-SE 
Ajudaste de Guarda Li-

vroo, diplomado, com conhe-
cimentos para desempenhar 
o cargo de Guarda-Li-roa, 
oferece-se para fazer escri-
turação comercial ou qual-
quer outro serviço de escri-
tório. 
Dá fiador, se fAr preciso. 
Informações neste jornal. 

Farinha de Fava 
torrada 

Vendo nesta cidade a 

Cafezeira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

a.A.SA 
No centro da cidade vende-

-se uma, devoluta. propria 
para duas familias, tendo 
dois quartos de banho, duas 
cosinhas, amplas salas,quar-
tos, etc. 
Informa esta redacção. 

VENDE-SE 
Nas melhores condições 

vende-se a Grande Enciclo-
pédia Portuguesa e Brasi-
leira. 

Infoi ma: PAPELARIA LIZ 
Uaroelos 

J3 A U M 1 L H A 
á venda na 

Oafe3eira de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 

• 'Tinturaria Bareelense 
( Filial da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzim 
Tintos garantidos em todas as cores 
Laa tos em 48 l80r0a 
barragens Químicas e a sêco 
AC EN!rIm EcM I3/►]aClul'<> 3 

CA.8A MATÁEUÁS 
(Enfrente á Igreja do Senhor da Cruz) 

GELATINA aP R A T A» { uso colìnário 
GELATINA «VERMELHA 

VENDE-&E NA CAFEZELaA DE BARCELOS 

rr•w,rrwrrwrow s•rwtv►wwº~wrawrrvrww•wr•w 

Eléctricos, a petroleo e a gasoil. 

ÁLIolsbas cela trirt egaas: 
i De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 

• L%laart•rJZare`ia`Ea : 
Nacional e inglesá, de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

correias 
Couro, balata e borracha, nacionais e estrangeiras 

Ltsbréj'icaaatte8: 
Oleos, valvulinas e massas especiais. 

Petroleo especial para motores de rega e industriais 

• l•laarterial eteetJrieo : • 
A maior variedade de material eléctrico, encarre-
gando-se de todas as montagens, bem como de 
quaesquer consertos em aparelhos electricos. 

CORRÊA & CARDOSO  

Externato D. António Barroso 
Xavo e Modelar Eata betéciajtenfo de ÀUnsitto 

  " A R, A   

0 A.1wd:P0 ID IM S. UOS• 37, 

As fitetlioree coatdiÇões 
didáticas-prdagrósgicaa 

ÁUstaZerada /®raata►Ção 
Moras e ltelidiosra 

0 
Dr.José Rodrigues Fersandes(Ciencias e Desenho) 

Ã Dr. Luli Fernandes da Figueiredo (Po;tuguéa) 

D. liaria Bandeira Ferreira (Francés) 
Dr. José Vinhas Novais (Matemátioa o Desenho) 

Dr. Adelino Iliraºda de Andrade (ing(@e) 
Dr. Carlos (loegalves Miranda (Geografia) 

P.° Alberto da Rocha Manias ( História) 

(144oral o Canto çoral) 
Tensºte Henrique dos Santos (Educação Fisiea) 

Dr- Antóaio (iéco Coutinho ( Uédico Escolar) 
D. Lli,ilia Nuºes Lopes Cardoso (Primária) 

Pa1. António Fausto (iançtives ( Primária) 

Telefone 8511—HREEh05 

CORPO 0 0 E E R T  6 

Serulços de 
filio-filantes, 

Material eléctrico 

e 
instalações 
eléctricas 

Rádios-para 
Praia e Campo 

s 

TELEFONE 

P E R D.E,U - S E 
No Jardim Público e seus , 

arredores, perdeu-se uma' 
cartetrinha do Snr. Eduardo 
de Sousa Martins Soares, 
com documento com o nome 
E 5, gravado em ouro; gra-
tifica-se a quem o entregar 
no Campo 5 de Outubro 
a.o 2. 

Cafe3eira de Barcelos 
Casa especializada era 

CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
D B 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
btua Barjona de Freitas 

Telefone 8 4 10 
Anuncio com 39 Babas publicado em 
.0 BARCELENSE. de 11-10-•1952 

COMARCA DA BARMOS 

Secretaria Judicial 
ANUNCIO 

EDITOS DE 20 DIAS 
L, public?ção 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, nos autos de 
execução de sentença em 
processo sumarissimo e m 
que são autor :—Cândido de 
Iraria Aives, casado, propria-
tario, da freguesia de liar-
celinhos, desta comarca, e 
reu ,oté Antonio Longras, 
viuvo, proprriotário, da fre-
guesia de Alveros, desta co-
marca, corrém éditos de vin-
te dias, citando os crédores 
desconhecidos do executado, 
para no prazo de dez dias, 
contados sobre o prazo de 
éditos a éatea da segunda 
públícação do respectivo 
anuncio, deduzirem os seus 
direitos nos termos do artigo 
oitocentos e sessenta e cinco 
do coligo de processo civil, 
observando se as demais for-
malidadae legais. 

Barcelos, oito de Outubro 
de mil novecentos e cincoen-
ta e dois. 

Verifiquei : 

A Juiz de Direito substituto: 

Rximel Alberto Rodrigues de Faria 

0 Chefe da segunda secção : 

Eeripedos Eloaaar do grito 

ÁuÁrmÀWLl110 ao Jt7180 õa LÁE•l 
Desejam dinheiro, sob hipotéaa, ao juro da lei P 
Venham a esta redacção, que informa quém o dá. 

Coaaspaatltiaa de 8e9us*os 

Agência e Posto de Seguros em 

Paroelos — Av.' DR. CLIVBIRI SALAZIR — 55 

S :M G-TT R O 8 VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRIN9IPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

MÁQUINAS DE COSTURA SINGER 
Venõas a presfaCões 
desde 32$50 
pOft SEIIïflCifl 

A melhor Organização de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Aguado. 

Ultimos modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

A<3 EUNirU EM BAR.CE1_.081 

ARZ'Ú.Ro AIáV MS D1ED PIDT=0 

RUA BARJONA DE FREITAS-24 

A Cafezeira de Barcelos 
Acaba de receber nova remessa de PAIOS, FIAM-

BRES, CHOURIÇOS, LINGUAS E SALCHICHAS, 
produtos do afamado fabricante I S I D O R O 

Visitem a Pensao 

BnR RE0JORRI1 
2írigida pelo Claro de JVºgreiros 
Campo Moueinho de Albu-

querque, 31-38 

Vida Nova de Famalicdo 

 r 

Cozirtlteiraa 
Precisa-se de boa cozinhei-

ra que queira ir para Lis-
bon. 
Rigorosas informações á 

Quinta do Cruzeiro—Gilmon-
de—Barcelos. 


